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por 

EDITE DIAS 

M
ATS OLSSON vive há 
vários anos na cidade 
espanhola de Santan-
der. Já era assim antes de 
se tornar selecionador 

de andebol de Portugal e assim con-
tinuou depois de ter encerrado esse 
capítulo da sua carreira desportiva. 

«Vivo em Espanha, em quaren-
tena, como toda a gente», explica o 
técnico sueco de 60 anos. Na outra 
ponta da Europa vivem amigos e al-
guns familiares, num cenário bastan-
te diferente, já que a Suécia é dos 
poucos países europeus onde as me-
dirias de restrição para combater o 
coronavírus quase não existem. 

A maioria das escolas funcionam 
com as crianças até aos 16 anos a 
cumprir as suas rotinas sem qualquer 
constrangimento — segundo os epi-
demiologistas escandinavos são um 
grupo que não apresenta risco —, 
mas os concertos e os grandes even-
tos desportivos foram cancelados, 
por ultrapassarem o limite de 500 
pessoas impostas. As universidades 
e liceus fecharam, mas centros co-
merciais, hipermercados e cafés 
continuam abertos. Tal como as 
fronteiras. As aglomerações de mais 
de 50 pessoas só recentemente fo-
ram impostas. 

O ex-selecionador nacional se-
gue, naturalmente, com atenção o 
desenrolar da situação no seu país à 
distância enquanto encara a crua 
realidade espanhola à porta de casa. 
«Creio que a forma como os suecos 
estão a lidar com a pandemia é mui-
to arriscada, mas, até ao momento, 
parecem estar a sair-se bem com 
estas decisões». 

AS CARACTERÍSTICAS DO POVO 
Os suecos são socialmente e cul-

turalmente uma população onde a 
distância social é uma característi-
ca, talvez por isso as medidas de dis-
ciplina com que Espanha, Itália e 
Portugal se debatem estejam já en-
raizadas. Segundo os últimos dados, 
a Suécia tem 6.131 casos positivos da 
Covid-19 e 358 mortos, numa popu-
lação semelhante à portuguesa. A 
maioria dos suecos continua a ir tra-
balhar sem restrições, apesar da re-
comendação de teletrabalho que está 
nas mãos dos patrões. 

No caso de Mats Olsson, respon-
sável pelas guarda-redes da seleção 
feminina de andebol de Noruega, 
funções que acumula com um car-
go na direção técnica da seleção mas-
culina sueca, os treinos são todos à 
distância. «Esta pandemia afetou o 
desporto em geral e, no caso do an-
debol não é diferente. Mesmo es-
tando a falar da Suécia. Os campeo-
natos estão parados, não há estágios 
nem treinos. Estou a trabalhar em 
casa com vídeos, a planificar, a ler 
publicações», explica o antigo guar-
da-redes sueco, várias vezes meda-

  

lhado olímpico, europeu e mundial. 
A ideia dos governantes suecos é 

que a proteção deve ser feita aos gru-
pos de risco e idosos e que a restan-
te população deve compensar a cri-
se e as dificuldades dos negócios 
mais pequenos. Um contraste com 
oque se passa na maior parte do res-
to do Mundo, mas visível no discur-
so moderado do primeiro-ministro 
Stefan Lofven: «A única maneira de 
gerir esta crise é toda a gente a as-
sumir responsabilidade, por cada 
um e pelo nosso país. Há momentos 
cruciais na vida em que temos de 
fazer sacrifícios, não só para nosso 
bem, mas também pela responsabi-
lidade que temos para com os outros. 
Fsse momento é agora. O dia chegou. 
E esse dever pertence a todos.» 

TAMBÉM A CONTESTAÇÃO 
A descontração sueca vai come-

çando a sentir contestação nas redes 
sociais e na comunidade científica, 
mas, no quotidiano, pouco mudou: 

Mats Olsson 
treinou 
a Seleção 
Nacional 
de andebol 

«Os meus amigos e família que es-
tão na Suécia estão tranquilos. A vida 
continua, embora com menos pro-
ximidade entre as pessoas. Mas há 
restaurantes e esplanadas abertos. 
Está tudo bem com eles e mostram-
-se mais preocupados com a situa-
ção que vivemos aqui em Espanha do 
que com o que se passa lá. Em San-
tander vamos vivendo em quaren-
tena e adaptando-nos à realidade, 
mas creio que o pior cenário é aque-
le que se vive em Madrid.» 

Na Suécia, não há ainda indica-
ção de fechar, por exemplo, as estân-
cias de esqui para onde milhares de 
suecos viajam na Páscoa. O facto de 
não haver indicação para a distân-
cia social generalizada está a levan-
tar questões e receio sobre o que esta 
política de imunidade de grupo, que 
Boris Johnson defendeu no início 
para o Reino Unido, possa causar. 

De Santander, confinado a casa 
exceto para ir ao supermercado, 
Olsson continua a organizar o futu-

ro desportivo da Seleção no-
rueguesa de andebol à dis-

tância. «Elas continuam 
a trabalhar nas suas ca-

sas, envio-lhes ví-
deos e falamos. 
Aproveitamos as 

novas tecnolo-
gias», explica 
o treinador 
que deixou 
Portugal há 
oito anos. 

«Na Suécia, 
família e amigos 
vivem tranquilos» 
Mats Olsson, em Espanha, treina à distância 

o «Arriscada» estratégia sueca svs' Covid-19 
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Câmara avança com a reabilitação do piso do Pavilhão Mário Mexia
111 A Câmara de Coim-

bra vai avançar com a re-
abilitação do pavimento 
desportivo do Pavilhão 
Municipal Multidesportos 
Mário Mexia. A empreitada 
já se encontra em concur-
so público, com um preço 
base de 201.296 euros (a 
que acresce IVA à taxa geral 
em vigor) e um prazo de 
execução de 90 dias. 

A intervenção consiste 

no levantamento do pa-
vimento existente, que 
já tem mais de 15 anos e 
apresenta um visível des-
gaste, e na execução de um 
novo pavimento despor-
tivo, e respetivas pinturas 
de marcação do campo de 
jogos, de modo a permitir 
a prática de basquetebol, 
andebol, futsal, hóquei em 
patins e voleibol. 

O procedimento concur-

sal foi publicado em Diário 
da República no passado 
dia 1 de abril.

O objetivo passa, pois, 
por substituir o pavimen-
to desportivo existente, 
que já tem 15 anos e se 
encontra degradado, por 
um novo pavimento, que  
cumpra a norma europeia 
“EN 14904 – Surfaces for 
sports áreas – Specifica-
tion for indoor surfaces 

for multi-sports use” e seja 
certifi cado pela Federação 
Internacional de Basquete-
bol (FIBA) como pavimen-
to de 1.º nível, permitindo 
a prática de basquetebol 
e, igualmente, de andebol, 
futsal, hóquei em patins e 
voleibol. 

Uma intervenção com in-
vestimento da CM Coim-
bra, que acabou de lançar 
o concurso público.Obra vai durar três meses e custa mais de 200 mil euros
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Equipas reuniram 
e, por unanimidade, 
decidiram comunicar a 
federação que não pretendem 
jogar mais esta temporada 

II 

4 

. . •• 

rà 
: - • 

1 

CLUBESPROWIEll 
POCASHICAPIPEA0 

FC PORTO 
PODERÁ JOGAR 
NO SÃO JOÃO... 
A Federação Europeia de 
Andebol (EHF) continua a 
manter datas para terminar 
as suas competições. Assim, 
oPC Porto estará ainda nos 
oitavos de final da Liga dos 
Campeões, que jogará com o 
Aalborg, da Dinamarca, em 
teoria nos dias 3 ou 4 e 6 ou 7 
junho; passando aos quartos 
de final, jogará com o Kiel 
nos dias 24 ou 25 e 27 ou 28 
do mesmo mês, ou seja, 
receberá os alemães em 
pleno São João. 

AGUIAS 
TAMBÉM SI DATAS 
O Benfica, a fazer uma 
caminhada imaculada na 
Taça EHF - quatro vitórias 
em outras tantas jornadas do 
grupo A - também já tem 
datas. A 3 e a 6 de junho 
jogam-se as duas últimas 
rondas, a 24 e 27 disputam-se 
os "quartos" e a final-four 
será no fim de semana de 
29/30 de agosto. Recorde-se 
que Petar Djordjic é o 
segundo melhor marcador da 
prova, com 44 golos. 

As decisões não deverão ser 
assumidas desde já pela 
Federação de Andebol de 
Portugal, até porque há 
questões legais que 
precisam ser esclarecidas 
junto da Federação 
Europeia (EHF) 

RUI GUIMARÃES 
*O* Os 14 clubes do Campeo-
nato Placard de andebol estão 
a preparar um comunicado, 
do qual darão conta à Federa-
ção de Andebol de Portugal 
(FAP), informando-a sobre a 
conclusão a que chegaram em 
conjunto e de formaunânime: 
ocampeonato é para acabarjá. 
No hóquei em patins aconte-
ceu semelhante, embora, nes-
se caso, aFederaçãode Patina-
gem tenha ficado a saber que 
os clubes pretendem jogar. 

No documento a enviar à  

FAP, sabe O JOGO, os clubes 
fazem propostas concretas 
tanto para esta temporada afe-
tada pela covid-19 como para 
a próxima. 

°JOGOestáemcondiçõesde 
adiantar que os 14 emblemas 
da principal competição nacio-
nal de andebol estão de acordo 
quanto ao final imediato do 
campeonato, que tinha termi-
nado a primeira fase, assumin-
do que não haverá campeão, 
embora esta seja uma das ques-
tões mais sensíveis. Os princi-
pais interessados eram o FC 
Porto, que venceu a fase inicial, 
e o Sporting, que iria começar 
a fase final com apenas um 
ponto de atraso para os cam-
peões nacionais. O Benfica, a 
cinco pontos do comando, ain-
da que já bastante atrasado, 
teria matematicamente tam-
bém uma palavra a dizer. 

Outra das decisões relacio-
na-se com as descidas. Os clu-
bes vão propor à FAP que não 
haja qualquer despromoção, 
ou seja, mantendo-se os 14 
desta temporada, eventual-
mente com mais dois da II Di-
visão, pelo que, em 2020/21, a 
prova poderia ser disputada 
por 16 equipas, descendo nes-
se ano quatro e subindo duas. 

Esta é uma das posições ain-
da não totalmente definidas, 
bem como o modelo competi-
tivo caso se confirme, cenário 
mais provável, a ascensão de 
duas formações do escalão se-
cundário - seriam o PóvoaAn-
debol e a Sanjoanense, os dois 
primeiros classificados quan-
do a fase final, com duas jorna-
das, foi suspensa. Todavia, há 
quem defenda uma prova com 
apenas uma fase a duas voltas, 
a exemplo do hóquei em pa-

 

tins e do futebol. 
Seja como for, todas estas 

propostas, que, na maioria, 
vão de encontro ao que a dire-
ção federativa tem pensado, 
não poderão ser desde já ofi-
cialmente assumidas, uma 

vezque será necessárioconhe-
cer bem algumas questões do 
foro jurídico junto da Federa-
ção Europeia de Andebol 
(EHF), a entidade que tutela a 
modalidade no Velho Conti-
nente. 

FC Porto com vaga na Champions 
Embora não existindo campeão, a classificação da 
primeira fase servirá para a atribuição de lugares 
europeus na próxima época. Assim, o FC Porto entrará 
na renovada Liga dos Campeões, com 16 clubes e 
prémios monetários bem mais apelativos, sendo que o 
Sporting, como segundo classificado, poderá candidatar-
se às quatro vagas de entrada via convite. Mas, sabe O 
JOGO, ao ter falhado o play-off de acesso aos oitavos de 
final será pouco provável ter um lugar. Os leões deverão 
jogar a nova Liga Europa, que substituirá a Taça EHF, 
cuja última edição é a da presente época. O Benfica e o 
Belenenses entrarão também na Liga Europa. 
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17 clubes ass e não têm 

condições ara pagar 
salários de março 

Irclubes admitem essa forte possibilidade 

:44:4; I k\  ilevanta hipótese de excluir belgas das provas 
europeias se estes derem campeonato por concluído 

UEFA faz ameaças 
às ligas desistentes 

Ingleses 
propõem 
cortes de 
30% nos 

vencimentos 

SÁBADO 4 ABRE 2020 Diretor José Manuel Ribeiro Diário Ano 36, n.° 43 
Diretor adjuntolorge Maia 1,20€ IVA Inc. 4 'e 
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CLUBES CANC M EPO 

ANDEBOL 
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Por decisão unânime, não haverá 
campeão nacional em 2019/20 P25 
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INQUÉRITO O JOGO 
AO CAMPEONATO DE 
PORTUGAL MOSTRA 

CENÁRIO DRAMÁTICO 
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de 900 ordsados  em risco imediato 

Recibos verdes e acordos verbais 

impedem acesso ao lay-offt mesmo nas SAD 

// Jogadores  estrangeiros da AD Oliveirense são alimentados por um 
adepto //  Há futebolistas  a distribuir refeições com a carrinha do clube 
// Outros transformaram  a casa em restaurante para os colegas P8-11 

FC PORTO 

CONCEIÇÃO 
DUVIDA DAS 
DECISÕES 
ATÉ AGOSTO 

"Há sempre 
muita gente 
envolvida na 

organização de 
urna partida" 

BENFICA 
Entrevista a 
Bruno Varela, quase 
de regresso à Luz P1415 

"Evoluí 
muito 
no Ajax" 

SPORTING 

Maliano pode ser 
solução para um lugar 
desfalcado 

Amorim 
quer ver Diaby 

PAOK  tenta baixar 
preço de Misic 

BRAGA 

Extremo 
é prioridade 
para 2020/21 P18 

k • k. )1 

+ de 1000 
,prémios 
internacionais 

(#1 

PEGO PFG(>1'.5 
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